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Cidades: 

Marcos Antonio de Menezes

Arremessado de encontro a uma enorme profusão de imagens, 
o homem moderno tem todos os sentidos requisitados quase ao mesmo 

Simmel e Benjamin, a cidade — aquela fruto da indústria e técnica do 
século XIX — vai criar um indivíduo que não mais consegue associar seu 
passado ao presente na elaboração do futuro. Georg Simmel mostra como a 
neurastenia é um assunto importante na discussão sobre a modernidade — 

é novidade para a criança.

 História, memória, espaço urbano, Baudelaire, Simmel, 
Benjamin.

 

* MENEZES, Marcos Antonio de.  É professor adjunto da Universidade Federal 

Doutorado) em Goiânia.É autor de: Olhares sobre a cidade: narrativas poéticas das 
metrópoles contemporâneas. São Paulo: Cone Sul, 2000; Narrativas da modernidade: 
história, memória e literatura. Uberlândia: Edufu, 2011, Jatay: espaços de morar – 
1880-1935. Goiânia: Editora da PUC/GO, 2012 e O Poeta da Vida Moderna: história e 
literatura em Baudelaire. Curitiba: Editora CRV, 2013.



50

Revista Rascunhos Culturais • Coxim/MS • v.4 • n.8 • p. 49 - 66 • jul./dez. 2013  

un sujet importante dans le débat sur la modernité -  thème que Benjamin a 

métaphore de la convalescence pour voir tout par des médiations. Pour lui, 

: Histoire, mémoire, espace urbain, Baudelaire, Simmel, Benjamin.

 

urbano, vivendo em Paris no período em que esta não só recebe os 
milhares de braços para a nascente indústria como também passa 
por uma série de reformas urbanas empreendidas pelo imperador 
Napoleão III, sobrinho de Napoleão Bonaparte. Baudelaire capta, 

-

Baudelaire não deseja apenas proteger a vida da sanha avas-

artefatos um elo com a tradição. Desesperadamente, invoca a deusa 

perderem a relação de culto que tinham com o passado. Clio ouviu 

O poeta era fascinado pela vida parisiense, em especial pela 

aversão de Engels quanto ao medo retratado por Poe. Baudelaire 
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-

novidade para a criança.

Georg Simmel mostra como a neurastenia é um assunto im-
portante na discussão sobre a modernidade— tema que Benjamin 
detectou na obra de Baudelaire.

A importância desse grupo, cujos integrantes são, por 
questão de ofício, predispostos a observar e registrar expe-

senso de desprendimento do observador, seguida de ondas 
de imersão (envolvimento), mas todos eles imaginam que a 
multidão da cidade é uma massa de indivíduos anônimos 
na qual é possível mover-se sem ser notado e deixar-se 
carregar. (FEATHERTONE, 1995, p.109)

Para Simmel e Benjamin, a cidade —aquela fruto da indústria 
e técnica do século XIX — vai criar um indivíduo que não mais 
consegue associar seu passado ao presente na elaboração do futuro. 
Segundo Simmel, a enorme quantidade de novos signos e situações 

blasé
as coisas e a vida. Benjamin, por sua vez, acredita que a cidade do 

-

viver eternas fantasmagorias. 

A identidade psíquica é abalada pela instabilidade da vida mo-
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única e personalizada. Para Baudelaire, o homem moderno, 

Na modernidade, o outro nos é apresentado como uma gravu-

sedutora, uma simulação, um espelho translúcido. A metrópole 
moderna aparece como uma imensa vitrine onde diversos papéis 
são dispostos para serem intercambiados. As ruas são como bailes de 

 sem mastros, 
sobre um mar fantástico e sem bordas. (BAUDELARE, 1985, p. 333-334). 

Na cidade moderna, é preciso aprender a ser muitos em um só. 

descentrado e se sente furiosocomo um ébrio que vê dois em tudo. (BAU-
DELARE, 1985, p. 333-334). Nas grandes cidades, as identidades são 
intercambiadas como em uma grande feira. 
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Vendo a urbe na virada do século XIX para oXX

Segundo Georg Simmel, na metrópole o indivíduo tenta, a todo 

mas aí, toda herança histórica, toda cultura externa e todas as técnicas 
de vida funcionam como um rolo compressor sobre a autonomia do 
homem, que ferozmente luta para não ser nivelado e uniformizado 
por um mecanismo sociotecnológico. O ser humano faz diferencia-
ções. A impressão de um dado momento e a diferença entre ela o 
que a precedeu detonam um mecanismo que estimula sua mente. 
O homem metropolitano, por sua vez, ao ter de suportar alterações 
bruscas e ininterruptas entre estímulos externos e internos, passa a 

Diferentemente, a vida na pequena cidade que repousa sobre 
impressões distintas apenas ligeiramente entre si exige menos cons-

em um simples atravessar de rua na metrópole. Nesta, requer-se do 

do indivíduo descansa mais sobre relacionamentos profundamente 
sentidos e emocionais que se

enraízam nas camadas mais inconscientes do psiquismo 

se situa nas camadas mais transparentes, mais altas do 

intelecto não exige qualquer choque ou transtorno interior; 
ao passo que é somente através de tais transtornos que a 
mente mais conservadora se poderia acomodar ao ritmo 
metropolitano de acontecimentos. (SIMMEL, 1976, p. 12).

Dessa forma, assevera Simmel, para proteger-se das ameaças 
desagregantes de suas raízes, o homem da cidade grande reage mais 
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afastada da zona mais profunda da personalidade, assume papel de 
protetora do indivíduo contra o poder desagregador da vida metro-
politana, protegendo assim a vida subjetiva.

e o domínio do intelecto — a cidade sempre foi sede da economia 

bucólico a relação entre homens e coisas. Cada vez mais, a mente do 

tudo ao valor de mercado; interessa apenas o que pode ser vendido, 
comprado, trocado ou mensurado.

situam sobre a superfície da vida, as mesmas correntes psí-

se tornou mais e mais calculista. A exatidão calculista da 

aritmético, dispor todas as partes do mundo por meio de 

Na metrópole, mais que na pequena cidade, a economia do 
dinheiro rege a vida das pessoas, estipulando papéis que devem 

relacionamentos diversos seguem o ritmo dos ponteiros de tal forma 
que, se um compromisso ultrapassa o tempo predeterminado, tudo 
desmorona. Se a vida metropolitana obriga todos a sincronizarem 
os relógios, também cria uma subjetividade altamente pessoal, fe-
nômenos psíquicos só a ela reservados. Ao se defrontar o habitante 
com a enorme quantidade de imagens, sons, sensações e ritmos 
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cria no indivíduo um fenômeno psíquico ao qual Simmelse refere 
como atitude blasé que, para ele, resulta em primeiro lugar dos estímulos 
contrastantes que, em rápidas mudanças e compreensão concentrada, são 

-
cação da intelectualidade metropolitana. (SIMMEL, 1976, 14). 

débeis mentais, não se enquadrariam exatamente, para Simmel, na 
condição de blasé. Comportamentos que deixam os nervos numa 

estímulos. Mesmo as impressões mais brandas podem provocar rea-
ções violentas e, com isso, estirar os nervos até as últimas reservas de 
energia. O indivíduo incapaz de reagir a novas sensações com força 

blasé é 

indivíduo blasé não consegue discriminar. Tem essa faculdade embo-

coisas são por ele experimentados como se não tivessem substância; 
nada merece atenção, pois tudo se torna plano fosco. Isso é, para 

a originalidade; leva tudo a gravitar em sua órbita. Nas pequenas 
cidades, as operações econômicas são relativizadas pela participação 
direta das pessoas que aparecem como mediadoras das trocas, o que 
leva a crer que a atitude blasé — tal qual a economia do dinheiro — 

O indivíduo blasé
vida metropolitana. E essa tentativa de autopreservar a personalidade 
o leva a desvalorizar todo o mundo objetivo, o que inexoravelmen-
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te arrasta sua personalidade para a sensação de igual inutilidade. 

encontrar. Isso faz com que ele tenha, com a cidade e a vida, uma 
relação negativa.

Trata-se de uma aversão e uma antipatia mútuas que nada 
mais são do que uma das formas de socialização no palco da cidade 
grande. Pode parecer paradoxal, mas é justamente essa reserva que 

multidão amorfa da metrópole que o homem se sente único e indi-

É na multidão da grande cidade que o indivíduo tem condições de 

indiferença para com os demais.

Isso porque a proximidade física e a estreiteza de espaço 
tornam a distância mental mais visível. Trata-se, obvia-
mente, apenas do reverso dessa liberdade, se, sob certas 
circunstâncias, a pessoa em nenhum lugar se sente tão 

como conforto.(SIMMEL, 1976, p. 20).

-

da metrópole ultrapassa os limites físicos de seu município e atinge 

exemplo disso e, ao mesmo tempo, mais uma contradição: o estilo de 
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Nesse lugar onde as luzes são acesas apenas para tudo mos-

cabeça de seus criadores, como se tivessem vida própria, alma. Para 

bem menor; em alguns casos — como espiritualidade, delicadeza e 
idealismo — houve um retrocesso. Essa discrepância é, para o autor, 
resultado da divisão do trabalho. Cada vez mais, de forma universal, 
o indivíduo tem que se aperfeiçoar, tornando-se diferente dos demais, 
numa busca unilateral que pode matar sua personalidade. 

Em qualquer caso, ele cada vez menos pode equiparar-se 
ao supercrescimento da cultura objetiva... O indivíduo 
se tornou um mero elo em uma enorme organização de 
coisas e poderes que arrancam de suas mãos todo o pro-

forma subjetiva na forma de uma vida puramente objetiva. 
Não é preciso mais do que apontar que a metrópole é o 

pessoal. Aqui, nos edifícios e instituições educacionais, nas 
maravilhas e confortos da tecnologia da era da conquista 

-
tuições visíveis do Estado, oferece-se uma tão esmagadora 
inteireza de espírito cristalizado e despersonalizado que 
a personalidade, por assim dizer, não se pode manter sob 
seu impacto. (SIMMEL, 1976, p. 23-24).

Perdido na multidão da metrópole, o indivíduo busca ao extremo 

perante os excessos da cultura objetiva. Parece que não resta ao ho-
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mem metropolitano outra saída que não a atitude blasé, como recusa 

Do presente ao passado

Benjamin, para falar dessa cidade e desse tempo, volta-se para a 

Em busca do tempo perdidode Proust, nas poesias de  de 
Baudelaire, em Matéria e memória de Bergson e em Além do princípio do 
prazer
da perda da identidade provocada pela metrópole. 

Ao ler Proust e Baudelaire, a imagem de ville que ele tem é a de 
Paris, no meio do século XIX, apesar do fruto de suas angústias ser a 
Berlim dos anos 30 do século XX. A capital alemã era, nesse período, 

Centros culturais da Europa, as duas metrópoles — cada uma a seu 
tempo — representaram a cristalização de um novo modo de viver e 
ver o mundo. Para elas, tudo convergia; eram cidades-ímã. Em seus 
cafés, bares, teatros e galerias se destilava e se vivia o novo, a última 
moda, bem como se tramavam revoluções.

Berlim é a metrópole europeia moderna dos anos 20/30 do século 
XX. Ruas, bares e teatros transmitiam aos habitantes uma febre por 

período entre as duas grandes guerras. A cidade era, então, a capital 
-

culos e da radicalização política, do expressionismo e da Bauhaus, 
de Tomas Mann e Brecht, Rosa Luxemburgo e Heidgger, o Dr. Ca-
ligari e as canções de cabaré: todos pertenciam ao espírito do tempo. 
(PEIXOTO, 1982, p. 09).

-
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estava transformando o ser humano em um andróide incapaz de 
-

preender por que a poesia lírica do século XIX não mais era apreciada 
pelo grande público. Para ele, o que ocorrera foi que tal poesia não 

-

ainda a ter sua obra lírica apreciada, ele soube ligar sua vida e sua 

angústia de ver a técnica e a modernidade destruírem a tradição, a 

urbanização do mundo.

Arremessado de encontro a uma enorme profusão de imagens, 
o homem moderno tem todos os sentidos requisitados quase ao 

-
to; são choques que atingem a superfície do cérebro e se alojam na 

a lembrança tende a desagregar as impressões, enquanto a memória 
as conserva, e o consciente aparece no lugar em que deveria haver 
uma impressão mnemônica. 

O consciente se caracterizaria, portanto, por uma particu-
laridade: o processo estimulador não deixa nele qualquer 

em todos os outros sistemas psíquicos, porém como que 
se esfumaça no fenômeno da conscientização. O axioma 
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de um traço mnemônico são incompatíveis entre si para o 
mesmo sistema. Resíduos mnemônicos são, por sua vez, 
freqüentemente mais intensos e duradouros se o processo 
que os imprime jamais chegar ao consciente. (BENJAMIN, 
1994, p. 108).

Tal operação só seria possível se o homem moderno pudesse 

no dizer de Freud, os choques podem ser atenuados por meio de 

que caberia ao consciente desperto.

durée. Em sua obra 
Matièreetmémoireele demonstra como a estrutura da memória é de-

dados acumulados no inconsciente. Bergson, segundo Benjamin, não 
-

Proust, na obra Em busca do tempo perdido, foi quem testou a teo-
ria bergsoniana. Terminologicamente, ele substitui a mémoirepure da 
teoria de Bergson por mémoireinvolontaire

-
ria em um objeto material qualquer, fora do âmbito da inteligência e de seu 
campo de ação. Em qual objeto, isso não sabemos. E é questão de sorte se 
nos depararmos com ele antes de morrermos ou se jamais o encontraremos.
(BENJAMIN, 1994, p. 108).

Benjamin discorda desse acaso e acredita que só depois de terem 
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antiga forma de narrativa para a informação e desta para a sensa-
ção, perde-se o elo entre o narrador e o ouvinte e a comunicação se 

. 

durée 

tempo. Proust simpatiza com esta crença e, a partir dela, 
criou os exercícios, através dos quais, durante toda sua vida, 

1994, p. 131).

Proust foi leitor atento de 
o que pensava e escrevia. Chamou sua atenção o tratamento dado por 
Baudelaire ao tempo: Em Baudelaire o tempo se soltou e apenas em alguns 
raros dias toma forma,(BENJAMIN, 1994, p. 131) observa Proust. Por 

Aparar os choques, viessem de onde viessem, foi a tarefa a que 
Baudelaire se propôs física e intelectualmente com sua poesia. Ela 

Benjamin, reservada ao objeto de arte, que então guardaria em si a 
-

JAMIN, 1994, p. 132).

Mas a vida moderna, com as suas técnicas de reprodução, arran-
ca das artes sua aura e destrói assim a possibilidade do reencontro, 
por meio delas, com o tempo perdido. Logo, Baudelaire e Benjamin 
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façanha só é possível na esfera do culto; fora desta, ela se apresenta 

-

nos enche de alegria nos dias de festa é a possibilidade de voltar ao 
passado, revisitar o tempo de nossos avós, reencontrarmo-nos com 
nossa tradição. Porém, o habitante da grande cidade se comporta 

piores dias são os de feriado, de descanso; nesses dias, de rememo-
rar, ele não tem nada para fazer. Se chamamos de aura às imagens que, 
sediadas na mémorieinvolontaire, tendem a se agrupar em torno de um ob-
jeto de percepção, então esta aura em torno do objeto corresponde à própria 
experiência que se cristalizou em um objeto de uso sob a forma de exercício. 
(BENJAMIN, 1994, p. 137).

Nas cerimônias e cultos coletivos, as correspondances

de volta ao passado, ao encontro da nossa tradição.

união com aqueles que outrora o haviam admirado. O ser-
-capturado pelo belo é um ad pluresire, como os romanos 

admiração não se encontra na obra. Esta admiração recolhe 
o que gerações anteriores admiraram na obra. (BENJAMIN, 
1994, p. 132).

As novas técnicas de capturar sons e imagens que o século XIX 
viu nascer aceleraram a morte da aura, e os objetos, agora copiados 

-
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com o passado se rompe. As correspondancescessam e o que preva-
lece é a mémoirevolontaire. A crise que assim se delineia na reprodução 
artística pode ser vista como integrante de uma crise na própria percepção. 
O que torna insaciável o prazer do belo é a imagem do mundo primitivo, 
que Baudelaire chama de velado por lágrimas de nostalgia. (BENJAMIN, 
1994, p. 139).

Vagando pela cidade, o homem moderno é como aquele que 
perdeu a memória e não sabe mais como nem para onde voltar. A 
modernidade criou um padrão para tudo, e sair fora dele é uma 

ira. O irado “não quer ouvir nada”; seu protótipo, Tímon de Atenas, se 
enfurece contra os homens indistintamente; ele não está em condições de 
discernir entre o amigo comprovado e o inimigo mortal. (BENJAMIN, 
1994, p. 135).

O spleen(melancolia), que anula o interesse e a receptividade, 
era uma das características marcantes do homem do século XIX e era 
preciso tentar salvar sua personalidade da degradação provocada 
pela nova cidade. O melancólico se isola e o mundo passa por ele 

Em Baudelaire, o melancólico vai encontrar seu correspondente 
no sujeito blasé,de Simmel: ambos lutam para preservar a autonomia 
perante as esmagadoras forças do mundo objetivo. Suas personali-
dades são arrastadas para uma sensação de inutilidade. Parece não 
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Sobre o espírito exposto aos tédios e aos açoites,
E, ungindo toda a curva do horizonte, estampa
Um dia mais escuro e triste do que as noites;

Onde a Esperança, qual morcego espavorido,
As asas tímidas nos muros vai batendo,

E a cabeça roçando o teto apodrecido:

Imita as grades de uma lúgubre cadeia,
E a muda multidão das aranhas sombrias
Estende em nosso cérebro uma espessa teia,

Os sinos dobram, de repente, furibundos
E lança contra o céu um uivo horripilante,

Em minha alma uma esguia e fúnebre carreta;
Chora a Esperança, e a Angústia, atroz e prepotente,
Enterra-me no crânio uma bandeira preta.  
(BAUDELAIRE, 1984, p. 296).

, e que 
consiste em um único movimento, o metro alexandrino deixa claro 
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que se trata de uma poesia séria, tudo em perfeita consonância com 
o profundo desespero que expressa.

As orações temporais descrevem um dia chuvoso com 

como uma tampa pesada fechando o horizonte, deixando-
-nos sem perspectiva na escuridão; a terra como uma mas-
morra úmida; a Esperança como um morcego esvoaçante 
preso entre paredes pútridas; as gotas de chuva como gra-
des de uma prisão; e dentro de nós um povo emudecido 
de aranhas repulsivas, tecendo suas teias, simbolizam um 

parecem excluir qualquer possibilidade de uma vida mais 
feliz. (AUERBACH, 2007, p.305).

Como o poeta, ao lermos a poesia, colocamos em dúvida se 
um novo sol vai brilhar. A esperança aprisionada nos arranca toda 
perspectiva de dias melhores. Até leitores mais familiarizados com 

-

enorme tampa como a de um caixão. A procissão de carros fúnebres 

na solidão e na angústia. Essa tampa o impede de ver a cidade e toda 
a vida cotidiana que se descortina ao seu redor. No último verso, o 
colapso é total: o vencedor é a Angústia, nada resta do poeta, nem alma, 
nem cérebro, nem mesmo a cabeça; o que se inclinou sob a bandeira preta 
foi apenas um crânio, moncrâneincliné. Ele perdeu toda a dignidade, não 
diante de Deus, pois não há Deus, mas diante da Angústia. (AUERBACH, 
2007, p.308).

O spleen do poema é o desespero total, uma negação da vida. Essa 
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ele teme que elas virem única e somente repetição do passado. Con-
denado a uma profusão de imagens, sons e sensações, ele inclina sua 
cabeça vazia e deixa que uma imagem em preto e branco se desenrole 

diferença com os demais — consegue preservar algo de seu, mesmo 
que seja o mais terrível horror.
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